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Acervo Digital Cedec-Ceipoc:
COLEÇÃO 50 ANOS DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

EM CIÊNCIA POLÍTICA DO IFCH/UNICAMP

Esta coleção traz entrevistas com docentes e pesquisadores do Programa de Pós-Gradu-
ação em Ciência Política (PPGCP) da Unicamp, e faz parte do projeto de memória por ocasião 
da comemoração dos seus cinquenta anos. O PPGCP foi criado em 1974 com uma proposta 
inovadora, com aprofundada formação teórica e metodológica de caráter multidisciplinar, 
para a produção científica de ponta e engajada na transformação das condições políticas e 
sociais do Brasil. Um dos mais tradicionais e importantes da área de ciência política no país, 
na qual imprime a marca da sua ‘heterodoxia rebelde’, o PPGCP recebeu nota máxima no 
último processo de avaliação da Capes.

A memória dos docentes do PPGCP confunde-se com a história da ciência política 
brasileira e com as transformações mais globais em nossa política e sociedade. O período 
compreende mudanças de grande alcance no regime político, na sociedade e no modelo de 
desenvolvimento do país, na forma de organização da Universidade, nas referências teóricas 
e modelos de pesquisa em ciências sociais e ciência política, bem como nas condições mate-
riais e técnicas de pesquisa.

As entrevistas foram desenhadas com um espectro amplo de temas, para serem capazes 
de abarcar e registrar essas transformações como um todo. Como documentos de memória, 
elas trazem relatos da experiência didática e de pesquisa dos docentes, que traçam a formação 
e as mudanças dos programas e dos métodos de trabalho dos docentes. Eles estabelecem con-
cretamente as articulações entre as mudanças no contexto político, as condições institucionais 
e objetivos do PPGCP com os projetos individuais e coletivos dos docentes pesquisadores. 
Esses documentos servem como instrumentos de apoio à formação dos discentes na medida 
em que disponibilizam, de forma sistemática e acessível informações sobre a trajetória das 
pesquisas e os vínculos entre projetos, atividades e produtos do PPGCP. Por isso, os docu-
mentos de memória servem como materiais para a pesquisa sobre o pensamento político 
brasileiro, uma das linhas do programa. 

As entrevistas foram realizadas pela equipe do Acervo Digital Cedec-Ceipoc, cujo ob-
jetivo é estabelecer frentes de diálogo com ativistas, intelectuais e pesquisadores que estejam 
envolvidos em um dos três eixos que sintetizam as históricas agendas populares de resistên-
cia ao autoritarismo no país: democracia, estado de direito e desenvolvimento. O objetivo é 
coletar experiências, organizar visões e propostas a fim de divulgar amplamente conjuntos 
de abordagens sólidas e orientadas que auxiliem a reflexão e a ação daqueles interessados 
em disputar na arena pública a defesa dos valores democráticos. A pesquisa foi financiada 
com recursos do PROEX/Capes (Proc. AUXPE n° 444/2021).
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(...) Ter trinta partidos, a rigor, não é ruim; mas tê-los em uma câmara representativa, 
sim, é um problema. Tem que se ter em conta o desenho da força política dos partidos. 
Eu acredito que o nosso sistema eleitoral, o código e a legislação, precisam de ajustes. 
A última eleição já começou esse processo. Houve uma boa diminuição de siglas no 
Congresso Nacional, apesar de não ser enorme. Será que isso nos ajuda? Eu acredito 
que sim. (...)
(...) Há vinte anos nós fazemos a pesquisa Estudo Eleitoral Brasileiro aplicada logo após 
as eleições e, na de 2014, levamos um susto quando veio o dado da preferência pela 
democracia. Houve uma redução de 12 a 15 pontos, em um país em que, desde que co-
meçamos a fazer a pesquisa, existia uma linha ascendente nesse quesito. Foi um susto. 
O que estaria acontecendo? (...)
(...) O ano de 2013 era a crônica de uma morte anunciada sem saber que era uma crise 
da democracia. Hoje, eu posso ver assim. (...)
(...) Essa preocupação com o sistema representativo e com o populismo crescente, cabe 
destacar, não é somente latino-americana ou brasileira, ela é realmente ocidental das 
democracias partidárias. Outros países, como Itália e Hungria, têm passado por isso. (...)
(...) tratamos muito mal o conservadorismo e a direita brasileira. Nos encantamos muito 
com a consolidação democrática e deixamos de lado algumas coisas. Esses são temas 
que estão gritando, pedindo para que estudemos isso melhor. (...). Acredito que cabe a 
nós, da Ciência Política, nos dedicarmos à direita, ao conservadorismo nos partidos e ao 
que está acontecendo no movimento brasileiro de partidos políticos e, provavelmente, 
também, em toda a América Latina. (...)


